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R E S U M O 

Foram feitas aplicações dos seguintes reguladores de cres
cimento em morango (Fragarm hybridus) : S A D H a 5000 ppm, 
CCC a 2000 ppm, A T A a 10 ppm (3 aplicações), ácido gibe¬ 
rélico a 10 ppm (3 aplicações) e 550 ppm. Análises de peso 
seco, ácido ascórbico e carboidratos solúveis dos frutos foram 
efetuadas a fim de se estudar o efeito desses reguladores de 
crescimento. Não foram detectadas diferenças significativas 
entre os diversas tratamentos e o controle. O peso seco variou 
de 7,62 a 9,53%. O conteúdo de ácido ascórbico variou de 
35,88 a 71,81 mg/100 g de peso fresco. Os teores médios de 
carboidratos solúveis, expresso em g/100 g peso fresco, fo
ram: totais (5,58), sacarose (1,01), glucose (1,63) e frutose 
(1,54) . 

INTRODUÇÃO 

Reguladores de crescimento têm sido aplicados em morangos vi
sando, entre outros fatores, maior número de flores, tamanho e núme
ro de frutos (PATHAKI & SINGH, 1971; CELESTRE & PIERANDREI, 
1971). Entretanto, poucas são as referências sobre os efeitos na qua
lidade dos frutos. No presente trabalho, diversos reguladores de cres
cimento em diferentes doses foram aplicados em moranguinho a fim 
de se estudar o efeito sobre os teores de ácido ascórbico e carboidratos 
solúveis. 
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Comparando-se dados citados por diversos autores, verifica-se uma 
variação nos teores de ácido ascórbico de morangos. Segundo EZELL 
et alii (1947) e ROBINSON (1949), a síntese de ácido ascórbico em 
morango é estimulada por radiações luminosas, sendo o mesmo fato 
observado por GURGEL et alii (1951) para goiaba. 

Outros fatores para justificar a variação nos teores de ácido as
córbico estariam nas variedades utilizadas (SLATE & ROBINSON, 
1946); OVERCASH & McWHIRTER, 1948), na aplicação de herbicidas 
no solo (ZAVARZIN & BELJAEVA, 1967; ANPALOV et alii, 1969), no 
efeito de radiações gama (CHACHIN et alii, 1969), da época de co
lheita (LUNDERGAN & MOORE, 1957a), maturidade dos frutos 
(EZELL et alii, 1947) e tamanho dos frutos (SLATE & ROBINSON, 
1946). 

STANCHEN (1974) verificou que a aplicação de MnCl 2 provocou 
aumento no acúmulo de sacarose e ácido ascórbico no fruto enquan
to que ZnS0 4 não apresentou efeito significativo. 

Não foram encontradas correlações entre a coloração e o teor do 
ácido ascórbico dos frutos (LUNDERGAN & MOORE, 1975b) e que as 
condições ótimas para a formação da coloração não foram as mais 
desejáveis para ácido ascórbico (LUNDERGAN & MOORE, 1975a). 

GOMES (1973) citou que levulose é o principal açúcar encontra
do no morango, enquanto que CHOUREITAH & BÜNEMANN (1970) 
revelaram a presença de glucose, frutose, sacarose, xilose e maltose. 
Os açúcares livres constituem cerca de 70 a 80% dos sólidos solúveis 
totais nos frutos maduros (CULPEPPER et alii, 1935) enquanto MO
NEY & CHRISTIAN (1950) revelaram níveis de 50% . 

Os herbicidas aplicados no solo provocaram profundas alterações 
nos teores de sacarose, glucose e frutose, ocorrendo redução nos açú
cares totais (ZAVARZIN & BELJAEVA, 1967) . 

Os teores de matéria seca de morango aumentaram com o ama
durecimento e foram maiores nos frutos da segunda colheita (STOJ-
KOVSKA & SIMOVSKI, 1969) e em geral variam de 5 a 10% (CUL
PEPPER et alii, 1935; OVERCASH & McWHIRTER, 1948; MONEY & 
CHRISTIAN, 1950; DUEWER & ZYCH, 1967 e GOMES, 1973) . 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

O experimento foi realizado no Campo Experimental do Setor de 
Horticultura da ESALQ, Piracicaba (SP), iniciado em 24 de abril de 
1975. 



Foram utilizadas plantas de Fragaria Hybridus var. Monte Alegre, 
distribuídas no espaçamento de 40 χ 40 cm, com coberturas com ser
ragens de madeira, tendo recebido a seguinte adubação: 50 g/cova de 
5-10-10 e 10 g/cova de sulfato de amônio com cobertura aos 20, 40 e 
60 dias do transplante. A colheita dos frutos iniciou-se em 8-07-75 
e a última em 12-09-75. 

Os tratamentos utilizados foram os seguintes: 

Para análise estatística foi realizado um delineamento de blocos 
ao acaso com 5 repetições, adotando-se o nível de 5% de probabilida
de para comparação ds médias pelos testes F e Tukey (PIMENTEL 
GOMES, 1970) . 

As amostras foram obtidas na fase de maior produção e para aná
lise cerca de 20 frutos maduros foram homogeneizados. 

A matéria seca foi obtida por secagem em estufa a 100-105°C até 
peso constante. 

Os teores de ácido asçórbico foram obtidos pelo método colorimé-
trico de 2,6 diclorofenol-indofenol descrito em JACOBS (1958) . 

A extração de carboidratos solúveis foi realizada com água fer-
vente por 30 minutos após homogeinização em VIRTZ durante 2 mi
nutos . 

A determinação de carboidratos solúveis totais foi realizada se
gundo método descrito por DUBOIS et alii (1956) utilizando glucose 
como padrão. 

A separação e identificação de açúcares foi feita por cromotogra-
fia em papel de filtro segundo técnica de ARZOLLA & FONSECA 
(1965). A quantificação foi realizada pelo método de DUBOIS et edit 
(1956) . 



RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Os dados apresentados para matéria seca citados no QUADRO 1, 
estão de acordo com observações feitas por CULPEPPER et alii (1935), 
OVERCASH & McWHIRTER (1948), MONEY & CHRISTIAN (1950), 
DUEWER & ZYCH (1967) e GOMES (1973). A matéria seca dos fru
tos não foi afetada significativamente pela ação dos reguladores de 
crescimento, variando de 7,62 a 9,53%. 

Não foi detectado efeito significativo dos reguladores de cresci
mento, nas doses utilizadas, sobre os teores de ácido ascórbico de mo
rangos (QUADRO 2), que variaram de 35,88 a 71,81 mg/100 g polpa 
fresca. Fato este em desacordo com TAVADZE & MAZANASHVILI 
(1972) que observaram incremento no conteúdo de ácido ascórbico de 

frutos tratados com ácido giberélico. 

Os teores de ácido ascórbico apresentados no QUADRO 2 estão de 
acordo com os dados apresentados por SLATE & ROBINSON (1946), 
EZELL et alii (1947), OVERCASH & McWHIRTER (1948), ROBIN
SON (1949) e LUNDERGAN & MOORE (1975b). Entretanto, foram 
ligeiramente inferiores aos citados por FONSECA et alii (1969) e 
superiores aos apresentados SHAULIS (1956) . 

Os QUADROS de 3 a 6 apresentam os teores de carboidratos so
lúveis totais, glucose, frutose e sacarose, respectivamente. Não foram 
detectadas diferenças, significativas entre os tartamentos e o controle, 
indicando provavelmente nenhum efeito dos reguladores de cresci
mento, nas doses utilizadas, sobre carboidratos solúveis de morango, 
embora TAVADZE & MAZANASHVILI (1972) tenham relatado que a 
aplicação de ácido giberélico aumentou o teor de açúcares nos frutos. 

Os teores de carboidratos solúveis totais apresentados no QUA
DRO 3 estão de acordo com os dados citados por CULPEPPER et alii 
(1935), MONEY & CHRISTIAN (1950) e GOMES (1973) . 

Os valores médios de carboidratos solúveis apresentados no QUA
DRO 7 mostram a predominância de açúcares redutores (glucose e 
frutose) na fração carboidratos apresentaram uma relação aproxima
da de glucose/frutose/sacarose de 1,5/1,5/1,0. 

A relação açúcares simples/carboidratos totais foi maior nos fru
tos que receberam reguladores de crescimento em comparação com o 
controle. 

Apenas glucose, frutose e sacarose foram detectadas nos extratos 
aquosos de morangos confirmando observações de ZAVARZIN & BEL-
JAEVA (1967) enquanto que CHOUREITAH & BÜNEMANN (1970) de
tectaram também a presença de xilose e maltose. 



A fração carboidratos solúveis totais contribuiu com cerca de 67 % 
do peso seco dos frutos, sendo que CULPEPPER et alii (1935) citou 
uma variação de 70 a 80%. Os açúcares livres detectados no presen
te trabalho foram responsáveis por aproximadamente 50% da maté
ria seca. 

Não foi encontrada correlação significativa entre a matéria seca 
e carboidratos solúveis totais embora este constituinte contribua com 
70% do peso seco. Também não foi encontrada correlação significa
tiva entre os teores de sacarose e açúcares redutores (glucose + fru-
tose). 







CONCLUSÕES 

Com os resultados obtidos, as seguintes conclusões podem ser apre
sentadas: 

1. Os reguladores de crescimento nas doses utilizadas não apre
sentaram efeitos significativos sobre os teores de matéria seca, ácido 
ascórbico e carboidratos solúveis de morango. 

2. Carboidratos solúveis totais constituíram cerca de 67% do 
peso seco dos frutos, enquanto que glucose, frutose e sacarose repre
sentaram 50% do peso seco. 

3. Os frutos de morango apresentaram predominância de açú
cares redutores (glucose e frutose). 

S U M M A R Y 

" T H E E F F E C T O F G R O W T H R E G U L A T O R S O N A S C O R B I C A C I D A N D 
S O L U Β R E C A R B O H Y D R A T E S C O N T E N T S O F S T R A W B E R R Y F R U I T 

( F R A G A R I A H Y B R I D U S ) " 

Several growth regulators were sprayed on strawberry plants: S A D H (5000 ppm), 
CCC (2000 ppm), I A A (10 ppm, 3 times), GA 10 ppm, 3 times) and GA (550 ppm), 
Ascorbic acid, dry weight and soluble carbohydrates contents of fruits were determined. 



Statistically differences were not observed between treatments and control. Dry weight 
varied from 7.62 to 9 .53% . Ascorbic acid content varied from 35.88 to 71.81 mg/l()0 g on 
fresh weight basis. Mean values of soluble carbohydrates, in grams/100 g on fresh 
weight basis, were total (5 .58) , sucrose (1 .01) , glucose (1.63) and frutose ( 1 . 5 4 ) . 
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